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IlBrOitiCE,i,)t ON. 29 

Deu muito no olho a recente 
visita do presidente alo conselho 
de ministros à invicta cidade do 
Porto e a viajata do minisiro das 
obras publicas, connmercio e in-
duslria de modo que a' maioria 
ou anus quasi toda a iinprerisa 
periodica do paiz se tem ocel 
pado dos sis. Anselmo Braanl-
camp e ' Saraiva de Carvalho, 
corno se fossem uns personagens 
por ahi além. Era effectivimen-
te para cliatnar a attenção ge-
ml-esse facto . de apresentarem-
se assim á, vista de todos uns 
dos deuses Gran-
ja, que em tempo a opinião pti-
blica fanaticamente adorou e ve-
nerou. Quem não havia de ob 
sõrval-os agora diamte do povo, 
cujas syinpathias tinham gran-
geado quando foram o alvo de 
nsiniensa popularidade ? 
Win andaram elles em virem 

pessoalmente ver o que por c,í 
se passava a seu respeito, para, 
irem contar (lu, o poio j,t não 
está dos mesmos bons liuniores 
para com a gente (10 govcrno.e. 
do partido progressista. Espera-
vam talvez bom acolhimento do 
publico cone suas manifestavõ s 
ruidosas de grande synlpatliia?1 
Pois não I Foi tempo 1 Vão-se 
contentando com as recepções 
ofliciosas dalguns poucos quo 
ainda vivem illtidiilos. 

Mas que tremenda decepção, 
que monumental fiasco 1 Causa-
va dG vel-os sem popularidade, 
ipezar de se dizerem muito 
populares 1 
Nem o ,Porto, que, foi quem 

❑tais auxiliou a Grama a subir 

ao poder, lhes prestou dignas ho-
menagens. 

Por esta villa o ministro via-
jante passou de fugida, com re-
ceio de que nern ao menos o 
convidado centro -persegaista lhe 
apparecesse, e tão velozmente 
que o seu comboyo expresso não 
obedecendo logo aos signaes ele 
parar na estação esteve em gra-
ve risco cie funesto abalroametl-
to na ponte sobre o Cavado com 
0 ordinario descendente do Por-
to. Vinha elle corrido de Vían-

na do Castello, como informam 
jornaes sérios e independentes, e, 
dirigia-se a Braga:. Refere um 
jornal tia augusta cidade, que 
não- liollve UI. em sua honra nem 
uni foguec de, vinteil: , meia, du-
zia de pessoas que lesam glaNa- 
ta '•e lona du.zia de individtios, 
coinlnehen'dlendo o rapazio- e o 
mulherio de baixa `c.•tracç.ão.» 

Em Vi.11a Nova do T+'alnelicão 
t1ã0 ror alais feliz o sr. Sarai-
va do casacão. Dizem d'ahi: « Aca-
ba de'•'passar 'en1 - combo•tiõ ex- 
presso por esta. viela o sr. 'liai- 
sistro das. obras ` publicas, , chie 
veio ao Mitão para ver se podia, 
aquecer os corações, chie se vão 
nsòstra.ndo 'dè gelo para com a 
situaç,~ão a.i,tual, Aqui foi -o snr. 
ministro cumprimentado ip^nas 
pelo sor. administrador, elo con-
celho e por alais quatro ou cin-
co empregados publicos, e nem 
estalou ima foguete, e nem se viu 
uu1 signal de, regosijo, neto Ma-
rlifestação alguma de alegria e 
nelas o i concurso popular, iJje-
zar dos grandes, esforços c dos 
muitos convites, que se fizeiarn 
para uma ;aparatosa recepção. 
Consta chie o snr. Saraiva de 
Carvalho ia altamente descon-
tente, e contudo devia eslier;u 
isto inesmo, porque a sua ad-
nrmistração é a de seus collegas 
é que tem exeado esta gral an-
tipath ia. » 
0 melhor da festa foi em Coiìu-

hral São luianinles os jornacs da, 
localidade em, contar as suas ar-
fricções. Assim eserão ' a. a Cor-
resporidencia,, 

,<Entrou pomes as 9 horas 
da noute n'esui, cidade, vindo do 
Porto, o sr. Saraiva- de Carvalho, 
❑sinistro das obras publicas. Veio 
acompanhado da estação por al-
guns dos seus correligionarios 
progressistas reles, que tinham 
preparado defronte do liotel do 
caminho de ferro, na. Calçada, 
uma manifestação cosa nnuziea e 
foguetes. 
A entrada d'um ministro na 

propria cidade que elle desfei-
teara tinha indisposto muitas pes-
soas. Grande quantidade de po-
vo, que presenteava este acto de 
servilismo e baixeza por parte 
do centro progressista, murinu-
Ma e manifestava o seu descon-
tentamento., 

N'este n1olmento appareceu a 
lima varanda contigua ao mesmo 
hotel o sr. dr. Augusto Rocha, 
que foí presidente da commiss-ao 
que o anno passado solicitou 1110-

dificacões no trocado do ca-
de ferro da Beira, e a 

quem , o ministro promeitera 
rm conferencia particular oc-
cupar-se d'cste' pedido, e etnvi-
dar lodos os esforços para sa-
tisfazer ás legiliinas exigencias 
da cïdade; e no . momento em 
que appareceu, repelimos, foi 
o sr. dr. Rocha victoritido com 
vivas calorosos é correspondi-
dos péla multidão. 
Em vista ; d'(,st,1 manif,,sta-

ção, o sr. dr. Mocha tomou o 
palavra' !'dolugar onde se a-
r,hava,''agradcceu áquclles ci-
ciadãos.as provas de viva sym-
pathia de que estava sendo ob-
jecto; e continuou castigando o 
insolito atrevimento do minis 
tro, que se apresentava inipu-
dentémente no meio da cida-
de que .elle proprio tinha es 
carnecido e ludibriado. _ . 
0 dislincio orador era cons-

lanlergentc interrompido por 
caI riisos 'applausos, e quando 
tc,rmiticiu.•com uma peroração 
4,nthusiastica e eloquente o seu 
discurso, desaggravatido a sua 
terrü da humilhação a que v 
queriam sujeitar, romperam vi-
vas de toda a parle, c que du-
raram muilos minutos. 

Neste mPio tempo a phi-
-1,irmonica tinha-se eclipsado. 
envergonhada, os foguetes ces-
•nram.» , 

Agora o « Conimbriccnse»: 
«A demonstração dada cm 

a noite de quinta-feira pelo po-
vo que se achava na Calcada, 
em frente do hotel do comi-
nho de ferro, quando ahi esta 
va o sr. ministro das obras pu-
blicas, foi severa, mas alta-
mente merecida. 

Para escarnecerem da tida 
de pretenderam festejar a che 
gado do snr. Saraiva de Car-
valho; mas saio-lhés caro o a-
trevimento. 
Tem graça dizer-se que o sr. 

dr. Rocha e os seus, isto é, o 
povo que estava na rua (lu 
Calçada, desappareceram 1 
Quem desappareceu foi i 

philarmonica e os festeiros, que 
ninguem mais viu ! 
A manifestaçào, que os seus 

poucos parlidarios fizeram ao 
sr. ministro das obras publicas, 
limilou-se a mandarem tocar à 
porta do hotel uma philarmo-
nica—e toda a gente sabe a 
.facilidade com que isso se ar-
ranja; e inándarctn deitar uma 
porçào de foguetes--o que de-

pende apenas de haver quem 
queira gastar alguns tostões pa-
ra os comprar. 

Demonstração significativa, 
de vivas ao governo, ao mi 
nistro das obras publicas, ou 
ao partido progressista, é cou-
sa que, c•bsolittrrmente Kw houve. 

Pelo contrario a m'ánifesia-
ção popular foi unanime e en 
thusiastica.» 

Finalmente o «Tribuno Po-
pul,ir», ' jornal progressista: 

«N,-to sabemos se seriam de 
todo justas as censuras do sr. 
dr. Bocha, mas o que é certo 
é'' que o povo as cobriu de es-
trondosos applausos, e o vicio-
riou immensamente, não ha 
vendo uma só voz que pro-
testasse, erguendo um viva se-
quer ao ministro ou ao parti-
do progressista, falta que lam-
bem já antes haviamos nota-
do, e que bastante nos espon-
to0.»» 

Na Figueira da Foz, para on 
de partiu de Coimbra, fez lam-
bt!ái um grandissimo fiascó o 
sr. Saraiva de. Carvalho. 

Eis o que lá aconteceu, diz 
,r illustrado collega • <clliario da 
Manh5»: • 

«0 snr. ministro das obras 
publicas, esfogueteado de Coim-
tira, partira de modrugada pa-
ra a Figueira, com reccio...do 
romper do sol. 

N'aquella terra, il•,uns ami-
,,os da situação quizeram dar 
ao esgrouviado ministro um jan-
tar. Tinham escolhido entre al-
gumas casas que lhes parece-
ram mais proprias para n'ellas 
se servir um banquete, a da 
Sova Assernbléa. A direcção d'a-
quelie estabelecimento vendo 
que se iam levantando mur. 
cnurios e protestos convocou o 
ossembléa geral, a qual por 
grande maioria votou que se 
não cedesse a casa para tal rim. 

Sacudidos por aquella fôrma, 
os laes amigos da situação sol. 
licitaram ainda outra casa, mas 
cambeis não lhes deixaram sa-
tisfazer a vontade, de modo 
que tiveram de recorrer á pe-
quena sala do café Antunes 
Ahi pozeram a meza. 
Começaram porém a correr 

boatos de quo uni grande nu-
mero de Figueirenses estava re-
solvido a ir pôr uns escriptos 
no casacão do sr. ministro. Di 
zia-se até que este acto havia 
de ser celebrado com estron-
dosa solemnidade. Rebentou en-

tão o pinico. Os amigos do sr-
Saraiva começaram a tem( r 
conllictos cujo' alcance não se 
poderia prever, e desanimados 
pelo susto abancaram, coto o 
ministro á frente, perto das 6 
horas da tarde. Enguliram pre-
cipitadamente a sopa, e de mis-
tura com as iguarias iam bal-
buciando hesitantes discursos, 
quando soaram S horas. Nesse 
momento, e como que impel-
lido por uma mola, o sr. Sa-
raiva de Carvalho levariWse da 
meza, e pretextando ter rece-
bido de Lisboa um telegramina 
em que os seus rol►egas do ga-
binete o chamavam a toda a 
pressa, declarou que era ur-
gente partir, e não poder de-
morar-se mais um minuto. 
E se o ministro se não sa-

fa tão rapidamente, talvez a 
estas horas tivesse alguns ras-
gões tio casacão..,» 

Infeliz Granja que não espe-
rava semelhante desapontaméntol 
- Adeus popularidade progres-

sista que foi' d'uma vez e ,já não 
é1 

Tão loquaz foi o sr. Rodrigo 
Velloso quando estava na oppo-
sição, e t; o calado' está depois 
que o poder lhe veio ás mãos 1 

Este silencio será em compen-_ 
sação de liaver em tempo feito 
arma politica da loquacidade ? 

Estará por ventura o sr. Vel-
loso a penitenciar-se das longas 
e enfadonhas estopadas que deu 
aos adversarios 2, De certo que 
não. ' 

Esmagado pelo pezo das aceu-
sações que se lhe tem feito, ven-
cido pelo convencimento da sua 
propria impotencia, seiente da 
falta de recursos para a sua .de-
feza recorre ao descaro do silen-
cio. 0 silencio é o refugio e o 
velhacouto dos que se não, pó-
dem defender, nem -affrontar a 
verdade das aceusações. 
Tem o sr. Velloso, como ad-

ministrador do concelho, pratica-
do as maiores loucuras, as maio-
res prepotencias, as maiores vio-
lencias e perseguições aos ad-
versarios, e quando elles lhe ap-
plicam a ,justa tonsura e o me-
recido làt• o,, não ouza explicar 
e defender perant••`t.opinião pu= 
plica os seus actos e as suas fa-
çanhas1 

Debalde lhe perguntamos pe-
lo orgão da Collegiada e respon-
de-nos com o silencio 1 



FOLHA DA IiIANI1Ã 

DEhalde °)tle pérglu.l.tio -pë= 
Ia illehlidade (ia  eleição- o da l•e-

gente das• beatas; respoii de' -nos 
con ₹i silEncio 1 
D41 .d( ,' lhe perguntamos que 

diga e,expligiíe à má adininis-
traçao çfa meza alssoly ida dai ë-
ncra.vel er le ií"Terceí a,; respon-
d --nos e( ris o silencio I 

Debalde lhe p^r elatamos se 
os seus actos como auctoridlde 
estão etn`. L nlõriii -'ëo1n o seu 

som uso , )rogral.iiii9,Aão—estron 
([asamente arinunclaclo nos Set.s 

escri}.tos e rios -mecrings; respon-
de-nos cfl n o si-h-WCio 1 .; 

Debalde' lhe l érgutatámós por, 
aquella cordura e inoden)(,'~lo en-
eantadoras-quë flligitt ieï• qu.a,u- 

tio, estava. yna •})posic to, para: 
Illelh0l'- S8 1ns1)]tlar 11aS 1•1;,•5' 

do 'Jp0Vo, e que ele celso sE•rlaiu 
cotizas, inttitQ agnQaveis ,(' ill-
gnas d• lou,gr, q ,raso leio r.— 

€ agói'á, gele, essa al)pa-
rentesen-irente . serenldàda è.1úAgla .nó sétt 

j, ; l 
inttnib ttm, têmpolal : ele r<lncores, 

,.;. 
e o desés}gero °(} né o(irrt7ib po'r, t, f+ !ri1 t i C: 
est•ir na -opposu ão c .Z, podeé ' 
exercer—ase`suas a,ni1ran(,ás m w,  

suas„}? r•ér•idacles ëóli(rl ós ao.' 
a•ersarios • " `res Aiïde-nos 'com o' 
siléncïol • ' -

Ucl)a ele llle p•rgtlí taatrios se 
, 

o5 seus . actos _como adrtuüi•tr4i; 

C1QI } es(a9 Ill llarn.oilIat CQI11 a5 

a•cüsaçoes `qué f(-,z, to ';eu agi- 
tétessái; pi uçlrini se elle, cò 
ni01 o IMIGo' capaz 'ile ellleríçlar 
os seus' erros paia'a•-kora f er 
multo yp lor ' tio qUe elle ; •'rvs-
pQl1de_nPs cóliï o silêncio ! , 

Dèbalde IU por&ntamos pelo 
almza c}ile ëst:a fn.zEndo dò 1,e,- 

crutaniento, afila Elas (11 

elle 11laÍb G831S11r0Il • © SEtI•;tllf"- 

cessór , , 0 p%ot•ei;ido•`estaiXici,10-
o, ,.;s 

S'lillenlè oS seus alrilgOS o pér 

sei;üinclá <itroziílëille' (ls 
sarios; resporxle-nos coiu o si-
lencio 

TCnio 3 sido longos na enu-
mer ç,a . ` (tos Ué1o.5 heroicos do; 

•'elloso `íti ís zitiilíi` J,,ão estii 
róínl)leti•' i '•tiji histull,ï. iieser-

v'aniòs 1sW p;1ra ütllrl` occ,,Siao 

.ontalido Ja, com 0 'si1Cnçlo, 'por 

cfliq,`elle' e 0 'Deus' piol(ctói do 
srir. Ve11oa0. (:lla5'' c1 ,S'enclo e> 
t.alilbein 0 G()inp;i1111e1i'0 elos li[-, 

lÌlïlilJS, 0 IPd1Glt1C0 CI•i.•11101'tE! ' 

('ala-Se o slir- Velloso, p(n°que 
estil it.orfo. 

-1• •101'I'•` SElll C011ii'1C•%•(o, }a0i •I110 

ó 'arr(li nrliineliib ` e ò refíior:o 

Ilão éntral eni tim conwao per-
verso: 

' Mórie `sor.ï fé ï • 8, cin ! ri,Íiças 
porque ,truflical a•a e(l1.011 em par, 

i•icló <al'•utn.'. ., 
O' ti•al ele aclmmfstraddr .do 

{ ó iGellïo foi sempró o 1d010 e11,1 
•luom 's ü•pro 'íeNe , 1é ,e ,a quom, 
prestou sempre' ' oF mais 81nc•Í'ó é 
VeM,adeiro 

4s nialdições da opinraó` pu'-

lllica pEl'ttir13a117-nÓ, C •l' nliJrte 

enibarga-)lie algum tani'ó ài'•roz; 

Iras colrf tzl(lo não deixa de se 
conhecér o desespero: que o cor-

roe nessa flora, ezirem,.i; .e o pe= 
zar (file o le,N-a> ,a dizer adétis 'ao 
inundo, pelas suas perversidades, 

1110 lEi itrenl' em antes (l'eIle os 
seus advers:lrios, que não"Tró iil 

os (llle o v111plil'ftfl'tllll pala 0 li[- dezetnllro (!c 1á7i, morreram no 

rilltl(1, aforiilenta.-n. • éstadú dc,.•llassachassets 1fi1:301 
Queixe-se das Soas tlluitas per- ; honleus de iu"ais de "?Ó ativos. 0 

Na dsèma 
na passada, 21 (fo corr•enle, deu á 
luz; em sua casa, n'csta villa, um 
robusto e formoso menino a sr:° D. 
\faria (lo Rosario Villa-Chã Pinhei-
ro, CRtli. ° e ¡tosa do nosso b,1m 
amiáit ,•e'acrc(;ila(lo netocianle, o 
snr. Custodio ItolJrigucs Leite. 

As nossas' piais cordiaes felicita-
-ções. „. 
r I••d•••••a róliciandu ni,s 
agiu ° passaçio a .{ all'cla (lo. (,xm 11 
slir. conselheiro Francisco :1laisuel 
•da:iRoc.ha-: Peixoto' para a , rclaç•ão 
r(ç ci';oti'ia {I)elaada ( lçoresj, faflou-
nos niéncran.ïu fim dos cavalheiros 
gue acorri,{>anharatn.,.s`.' ee.°'até , á 
estacão do Porto, e 'por''sso 'ï;olta-
;mósi:hol-e a .hubücar'ntegralllié),e 
seus norlles 11?orant Mies os, srs.°: " 

Cotnt)i.endacioí-,, raria.illachado, dr. 
Ranrirés -=rcecbedcïr. da âmar•ca, 
Sò(1za 1.inía •— escrivães, Catiiõso 
(1nilracÌc; $Ionteiro ë Azevé(lo-'so-
licitaZlore ,. Faria-; Cóelbo` e Santos. 

Q•l'➢ IO Éd••á1•2 •.9•86 a3y Vllti-' 

ira IIa muilo , d'uina pertinaz enfer 
mi(la(Ic„fallèccn , quinta-feira ( 23). 
de niadrubda ens;sua casa`do_cam 
Pn''dá'ítcgénélaç5o, , na'ridade do 

Poi`to;, o sr Jo•lb' Carios de Salda 
nha,Uiiveita• c 1)au.n. ••se«undo, d r 

i t, que:;dés•ah.lairlia e, primeiro con(le 
cl'Atmoster."Dotadó d iiii) caràcter, 
pol)q!s;itno e'coracào ti'ontiõ"só; foi 
áqu' ser,liflo o sei] Passanietito.'' " 

ìta• :atia>i = De volta " ela praia 
Il'•111u1ia •rcgrLssoU terça-feira a es-
ta viela ocnosso amillq, o si. José. 
llarcèllino,. Coelho (Ia -Sília, cole); 
seu Irmão "snr. João Càí'los Cóçllió 
ila'Silva é 's. exm•.° fainilia1 ``i'" 

i r Bem `vindos selam. 
iïri ag1g;•Ã••(1W°t•ae>r—Insisti 
elos, e; não-lal•gal'erllos o sni. ad 
iilinislrarlor do conc`II)o em. quan 
(o ' se nào 'd'gnàr, farei' publicà a 
história'ìla ata AónuNISTriaçn(i da Ene 
'za dissolvida - da irìuaridade da Ve-
neravel Ordem Terceira d,eslo.vílla. 

Ilaverir I)or,%,enlura lá ºl,•sl•r•io-. 
sos schrcclos, que se não Ix,ssanr 
revçlar cá,fóra aos l,r.ofanos'?`' 

L" já dé niaïs -unlT, lão t dil'atada 
:rleiil«à, ilae• nós ;faz descrér das 1 
boas interiçõês de quem promoveu 
tal 1lissoltlçãq 1. ; 

Antes nos convem assini esse si-
flcncio do sr. administrador e alue' 
sc 'r1;h ex¡ilic¡iue. 

Vã continuando a tivér da agen-
(-ia de procurar •fazer vinganças a 
torta c a (tirelo, gtiç ha-de ganhar 
coai isso muito para, si .` para a 
fami(ia.:. 

€aás(a_.,rlca'so estará 'sur.!:à' a 
auctoridade administraUì ,a (]'este 
collrelho, quando Illé ;fallamos.no 
orbão da. Irlsiglc e Real Collegiada 
d'esta vilia?.,;Esso uenocio,f'cará 
para as calendas regas?'1 

1' te(ìlpb'(Itie'sc obril(re'a'júnia 
de ; Pdrocllia a cumprir éoal .d seu 
(levei ç muita , mais,. o sr: Rodrigo 
Velloso, :como fiador do organei -0 
D. Imi•z Velasco Rodrigues, que des-
appáreccnda o deixou obri;a'do ao 
conlhelo do" eó1,certü'díi'tãl'o`rga-o: 

Ou-éremos (] tio seiobservé rigbro-
samente, a f, dos conlraelos, . e,se 
cumpra i-. lei, ainda. que severa, 
pois duº•a lcw secl lez Ninguem lam-
bcui quererá o contrario; sú'sc fbr 
ó si-- R0d1-igo Velloso; nías èrilão 
sempre ficará tido é ( havido 'como 

i er,sidad. Élu• ,.era n'ellas' c•tï'e lërmo medio,Fda idade a que sue-
est,, a o. -rreríl.e1 da sim )norte I cüïi%giram foi o de 51 annos. " -

ã Os lavradores, que figuram por D. s w uma quinla. parte n'aqulllc algaris-
mo, alcancaram por 'termo : regular 
a milito proximo de W5 112 anhos, 
o que não=admira, porque na Ause-
í'ica; como' era Franca, estão livìes 
das ei)ferfnidàdes e *da, ni'seria, e:. 
geralmente são sobrios. 
A estes, seguem-se, na escala da 

idade media da „vida, ostgne -.era ' 
balflam Iainllem ao ar livre, conto 
pedreiros, &, que alcançam aos 52 
annos c 314:, Entre estes são os 
carpinteiros ' ós-que Rcltegama 
de mais avaliçada, porque excede 
de 39 annos, 'ec 'os canlciros os que 
menos vivem, pois que alcançam, 
termo rnedio, aos 40. 

Passando,•'dos, operarios aos q(re 
exercem profrssües liberacs, ou não XI rc .... 
leém 11, 11` inóslrà_nos a esta` 
tistica que iih excedem da- idade: 
nle.dia dc - 57 . annos. 
`São, f; as'cathegor'as, - cuja du-

rac,+o media, excedè dos -fi0 ,annos, 
a saber: ss pessoas rémediadas, 68; 
os , lavradores,; f,5; os juizes, G4; 
os engenheiros, 61; e os pilotos, 
60 112. 

Os sacerdotes alcançam, 'termo 
mc elo, aó§ 59 ánnos, -os professo,-

àsi !eirados, a.FBG; os 
médicos, a' 5,5.; ps ,agentes de po 
licia, a • 3;,gs, jórnalistas,.a.i7; os 
ar[ïytás, á •i; os dentistas,,a 4`?;> 
os niusicos o professores ` d-e íriasi' 

4̀•Z', è •s ae-cores, ápetlas, a 

Segftem=se •,clo{,oi• r 4s ialeaoc3an-. 
fcs,,-, os,,hglaslas ë os empregados 
([o conln)ecçto;, 'pr'ncipiándo "¡)cios 
bangaérrtis`'que'cxcedem ' da idade 
nieilia de 59 'atines,, os empregados 
bancários Che ,,afn aos '56;.os nego-
ciantes-,erii geral, a •;i•; -. os livrei 
Tos, a 53.; os fabricantes, a.,52; os 
(tonos üe,bólegüim,'a li.; os Phai 
11iaeoti1i(•'os- e dro,,tiistas, a •'2 ' o 's' 
émp-egaticis dos`? carinhos de-fer-
,ro e conductorés iclo•6cotrnbóios, &, 
a 10;- e. os , liospedeiros,o •errelo 
res, a 36, 
ì Os artistas' c(íris laja aTerlá` c os 
lornáIcir•os ' sem ' profissão es{:ecial 
clieaa•m •sos 48 anuns. Excelvltrarn 
se. os tanocirus,.que excedem dos 
'S9. Os cgrt(ociros, ni,oleiros e cai,= 
•rclros,-,a 57; fabricantes de•parinos 
e ce►eeiros a 5ü ofeiros e "1 
'pcilc'r'os,` ai`55; fériéìros, és`fauipa 
dores emº pánnos e'lornei-ros de ma-
deiras, a i)•'; marinheiros, a 47; pi 
lolds; a j•; orçados, a 3(J.; fabri-
cantes de. vidros e estofadores, a 
is, •e lcai(leirçi, os; a . 35, l'[2 ' 
' termo' fíiedio dós 'operarios'sc 
deillirios em lojas e ofl'cinas é ( te' 

anil s,,o sabcl::cirìzeladores 35; 
'irnpressl•rìs, liarl)eir;os. é-fabrican-
tes de eliarulos, 4.0„alfaiates c çor-
rceirns, •i3; vend dti'os do ' taba-
cos, i;0; encader`nadüres e ref9.loc'- 
r•os, 5,Z . 112, (, ; 

0s clupregados eni serviços : pu-
blicos, lios corno moços d'esquina, 
bombeiros, obteem, unia idade m4- 
dia de, 37 annos, a sabia: barque'-
ros 53, bufarinheiros lril, t al'teli'oS 

42; èflelleiros %0-; e limpa-chami-
nés •3• 

Qttatrn tuil, mulheres eiupregaç!as 
nos armozens ou fabricas; nlnrrcranl 
teimo' uiedio, na iiladé' de ï39 án-
nos. As criadas cher,atn aos la'e 
as cosliai•ciras aos'•3. • . i;1 

+r r 

TELEGRAPHIA, 
(dolo Sani{faio) 

(Do Viscó,rde pó0,Uºn Trio) 

';• CI PÊa® azrici io c1ia widi -- Ag➢fflíaa, 23 de setembro, ás 11 
IIa tempos ;publicou ❑m periodico jf. e 7 lie, da manhã. — Negocios 
americano uuí artigo ácerca do"ler- vaco fila]. Aqui pcirseguens-me. Com 
ºlio uiedio diz vida, coni relacao às diilicuidade saio a praia. Sinto es-

ó`ssúés: ' tal, tão doente meu lacaio 3lanqui-
Do 1.° da maio de M3 a 31 de ló, E pena n'esla occasião que el-

Ie. queria ser bobo, divertindo com 
suas ridiculas producç(ies. 

Ilocoiiinieuda a Mão ter todo o 

cuidado com Gallego` da ` Cera, e 
I;aiola. ; € 

Ideran , 25, ás 2 h, e,10 m. da 
tarde.— Diz. era que estado- voe lãs 
ãtangn•,' e Plzès Pociry, é quere foi 
auctor ido# Fadinho. Aquillõ, está 
(1111 primor! 

Por'en Uêlen i monto `•ma nten lio cor-
respondericia com um sujeito da Po• 
voa (to Varzini. Elle conta- use tu-
do dia a- alia, ,e por IslVAI cousas 
rouco lio irosas' pára cimas typas 
rainhas protegidas do Recolhimen 
to. Eis seu aranzel: ,•• 

Povoa, 1 G—Esiao na Junqueira 
n.°••180•as•nseninas • perseguistas;• 
llarcellina e Amaral. Frequentam as 
ruas e o paredão com sua lia, •• 
são admiradas peio' modo ex(loisi-
lo (!e se apresenlar. Vi- as á noite 
no café Universal ,, Mó ás 9 h. e 
t li). - 

17 4'-,tivëëam`na Iüja 0ilë fazcn=^ 
lias brancas da casa a altrahit I're-
guezes, conci>rren(lo uru grupo de 
pulantes lie Guimarães. A' noite; 
antes de irem para -o café Univer-
sal, foram até.' o paredão onde o. 
papagaio negro estere de cavaqui-
nho com um dr. , vililaratlensc. 

1f3—Iloiºve'` as' mesmas' scenas, 
do (lia anleredcnte`. 

19-Forafil ú' noilc;' ,depois (lo 
coslunsado passeio, áté o-• café Lu-
zo. No Universal villoutenegi'o 
queixar-se.a padrasto da pega ;sem 
rabo (Ia irá' figura (1'ellas no pa-
red,io dos-seus encantos. 

20•--C1W-ou ia mãe ela 1)e a s m 
rabo, que veio,ser• o diabo.tpara as 
meninas,! „ , 

21—Passearans Tá ' vonta(le, ' lhas 
os piflantes cllticlia'r•am no'dedo:... 

21 Aqui` cllcg ou (Wm'anhã +•o 
hirstito Rei-da,flunoria, conhecido 
por Gallcgo,da (.era. Está, hospedá- 
do por alguns dias no . hotel dó Si-
gnal. 

As meninas foram "étiniprinien-
tadas por elle no paredão, -que, na 
fórnia : das , costumadas; inonlices, 
inacagtiices, e titliçes, lhes dirigiu a, 
sua galegada. ••' noite esliverani 
ellas rio café. Luza, e depois no 
Guerra onde éíléonlfa'ranidr. 

RESPOSTA DE ZE SAMPAIO 

Ao . 

VISCONDE 1'UIt UJi T,(ilL 

13arcellos., •?G. 

,tuilissimo dotltor,'nobilissim'o vis-
conde!, barbadissinio Chin)Pauzé c 

hlcu exm.°amo: 

, 
Estaes tolo (iecidrdarlucnte. . Pois 

qtio mo iniporla saber o que %,-ao 
pela Povoa `l Sempro tendes rada 
pieguice l Delxae tanta frioleira. Se 
agsinf conti,nuaes, eslaes brevemen-
te cm Rilhafolles.,. 

Devic{s oiliár mais por vós, por 
vossa casa c pelos (arrligos: Ides 
sendo bcnl iliterato pata.:conl o 
grandissinioIntruião Manquiló.:Ain-
da não vos lelubrasle,s de vir; vis': 
tal o, e antes o ápoquentaes fal-
landa da _Olaréelt'na'! , 

late b m1utó dc(1'cado'ao Chirn-
l>ai)té,, c- [anuo <Iuo•'me consta que 
o tal patife trata de ,fazel• testanicn-
to para • dispõr- a vosso, favor. A 
lieranca - não, i, para, dçspresar : só, 
em {dós' dos dentes apuraès bófis 
cobres !, he{ ois que venham ladral'- 
vos os cães, se querelo ser atraves-
sados coni a celebre ºrai/i ! i 
• Aqui para nós, e de modo , que 

otilros trás ► ilibu m as coo as bossas 
não saibam, Izes t•lanquy 'c Ines 
Póéiry está li, csta(lo miserável 
com dores ag(f(lissimas; dá ais que 
corta o coração; e o peior . é que 
feri) um, fastio de nicirle;  

Oxalá que isto n'elle nao seja 
grande peccado (* 
0 Gallego (Ia Cera (lésa¡)Pareceu 

d'aqui; nuas logo me pareceu quo 
não estaria longe, Porque levava 
uma pala desferrada. 

Não foi auctor do Fadínho o 
'lieichello, neni eeus discif,ulos aqui. 
Aquillo é obra d'uiis`kcrlós vadios;' 

que- Por atei andam feitos. fadistas. 
Eu depois,conlarei tudo, rlias des-
de iá vos dil'ei' quo mais faltava's-
to'parã descreì!ito do Jornaleco. 

- Zé Santpiaió 

U_1,Tími, 11011.x 

DO VISCONDE POR UM TRIZ 

Ao 
CARAPUCiNI{A 

r96paa8iat 29 de setembro, ás 1 
h. e 3 m. da t.—Deila cokïertas 
1'éi • èïiça'`áì1" sol por causa' cia rilô- 
fo; e. manda aparar os cascos (te 
Rei, da ,Hungria para estrumar re-
polhos. 

Dá noticias tuas por Folha Ma-

M? anze 

RESPOSTA DO CARAPIJUNHA. 
Ao 

VISCONI)E,I'Uit ,U:il TRIZ 

I;arbadissinlo Chimponié é nleu 
sr.—Todà a gente sei rïu a ban-
deiras despregadas com a vossa tos-
se' a ( espedida dó Rciclia - Peixoto. 
Coram uns soluços,nlaito bem-lia-
gidos; porém lagr}.Mas nem uma. 
Sois réalïlicnfé um •rrán(fissimo 
poslor. 

Recebi do Relho a seguinte car-
ta que ' vós obvio ¡rara  dizerdes '.o 
que de•ré rèsPorrd"èr:'' ' 

Amigo' Garapucii)ha : -! Não Ihe , 
lenho escriplo, porque, lodo o leal- 3 
Po mo tem .s.i(10 previ?o para fazer ; 
1111105 chaves 1`alsas, qqe espero ain,-r 
41a•file hão (, e servir liara me vin-
ga r'i!c curtos sujeiliühos-d'essá Icr-
ra. Peco-ihe o obze(iuio de.1'tlizcr. 
ao sr.'1Viscondo por Um Triz que 

enl, ;um,Jornal cl;çsla . cidade as 
silos reflexões, jurirlicas a , meu; fa-
vor•, e goste' tai,'io d'cúas e apáiíe 
i•óti se (lc'ri)'ítn ttfüa tal ale riá qúo i 
as niocl'rei loco aó' juiz da cadeia 
e a riais al ,utis. Prczos, c ciles-dis-
seran)•mé : q,tie ;nunça viram ; couza 
mais bera ('cita e gíre quem tinha 
lidvogados assine"po(.Iia fazer o fluo 
qd éss , porque estava livre tia forca. 

Jft gue não posso' ir alii pessoal-
mente agradecer ao sl),r. Visconde 
Po►,. Gm 'Triz, peço-lile , que ihe si-
guilique o meu mais profuuclo e 
eterno rec'onhécimenlo, e que torno 
este óbic(j1 e' conside açtio no 
mais subído grau, e` p'rincipalrllcote 
por ser feito a um• latirão e chefe 
de quadrilha já julgado por sen-
tença. 

Conheço que estas consideracCres 
que acabe (te receber são para m!m 
uns pai-11,5o de gloria, por ver que 
flui Visconde. por • Uni • Triz e que 
tem o,) sua casa os brazbes Ele li-
dalgo' velho descesse (la sua` alta 
aristocracia, para „ se nssoc'ar' ' e 
trabalhar de camaf•atla,,eni' ao 
canto Irra pronlovercil) o meti li-
c'ramenlu. 13ern " i"(ilo tudo istò 
foi feito enu nome, da moralidado 
que, o snr, Visconde por Um Tr'z 
tanto tem procláinado. Não tenho 
meios, porque estou esgotado do 
lodo: Gislei quanto linha eni pagar 
alguns serviços- que atei me fizeram 
e iluda 'não :pague' o jantar (] tio 
file illa(1(Iaialei fazer á Gatlega mas 
brevemente vou tender uni campo 
de alnnm Valore depois de' vendi-
do mandare' ao snr'. Vi sco nde p®r 
Um Triz unia luzia de frigideiras 
(le?`superïor qualidade..,, 

Sete •ailli,^U 

Ilclho 

o 

assinnadgs venl por os' OS abalso  
té meio dulaclfr'publicatttoni gtr0 ,  



FOIMA DA. MANHÃ 

Rcaram mu,itissiino penliorados pe-
le excellenle tratamento roçebido'no 
Motel Central desta praia 'd'Apulia. 
Ao seu dono, o Siri Antonio Cruz 
de Daria, dão os n►aiores louvores 
pela acertada escolha (Puni boni ser-
Vente que; aqui apreseatoli ,este ah-
tio, chamado Maimel Il:eruiinio lli 
beiro ('Mulo, de.Braga, dotado das 
melliores qualidades com que por 
isso ao publico se reconïnienda— 
beui educado,' obediente, agil, ser-
viçal; asseado, fiel, &.— Apulia, 1,6 
de selenibro de 1880. 
Aluy io Guilhernniuo VArtiorini Pi-
•ühetro. 

Joaquim f, Alves da Silva 
Di ; osé Antonio da Costa Machado 
Villcla. • ' 

Dr. João da.Çosta Machado,Villela. 

Ri W0 

- 11ANUEL José 
Pereira Cibrão 
itUior,'1). ` Rita 
de Faria Rácl•-

lo e D. Anna' Srm61,1,daili?taiia" 
Ilebello veni protestar por este nici(t 
a niáis profunda.gi•áli(lãu - pela dis, 

tincla honra que lodos os cavalhei-
ros lhes fizeram eni, assistir aos res-
po11Só5 de Sepultura e ae(rmpanlìár` 
á altimà `mo,rada sua chorada csp0. 
za c sobrinha D. Ains,lia Mathilde 
Macedo Rebello, e ainda a todos 
que por qualquer 1110(10 lhes raiam 
fM;íraui o seu seutinicnlo pela per-

da '! n•eparavel que acabam 'de 'sof-
frer', 

Aos illnt.A' si-s. Manoel Lópes de 
Varella. c Albuquerque, e Bonifacio 
Llias..liarblsza Lamella ' agra(léCeni, 
penhõràdissim(ls tis, notavcis serviçços 
niediços qué'preslaram; espècial-
n)enl0 agradecem ao íllp.° sr. An-
tonid Martins• Lima; os - relcvattcs 
serviços, que lambem na sua •pro-
fissïto medica lhe* prestou empre-
galido os esforços possiveis para a 
salvar. t; 

po do S., José, encarrega-se de 
Solicitar tocl0s os termos rlc •pro-
cessos eives, crimes, cornnit're1aes 

e orphanologicos. 1. (283) 

••Aí.'ifiiRA.:I•:•'ll',s1•'••tD. ïDi: -• 
ML 2QDAS 

" -f 
-r 

..a.aa s. 

meza d r:a cont fraria do San -
tissimo Sacramento, desta vil-
la, faz publico, que' no dia 3 
do proximo mez de outubro, 
1wlas 10 horas da manhã', no 
adro da igreja da Collegiada, ha 
de ter lugar a arreniatacã- o das 
pensões da mesma confraria o 
vencer no proximo S. Miguel, 
entregando-se o ramo se con-
vir o lanço.- 

Casa de, meia da confraria do 
SantisSimo Sacramento 'de Bar-, 
cellos, 27 de setembro de,1880.- 

0 secrelarió,' . t 

(2911) Joarluirrl R. Paes de Villas-boas 

••wuN•,•H oo •JiNfio 
Contendo labellas, elassiticações, 

bases, pretos, horarios e mais es. 
clarecimentos uteis a lodos os . via-
janles em èaminhos de ferro. 

Aeceitaui-se atedorlas, charadas, 
artinos, poesias e contos inediios. 

1'ablica,-Cro vantajosa para an . 
91101C, OS 

Dirigir /franco e brevidade. Esta-
cão do cantinho de ferro em Bar-
cellos, (180) 

SOLICITADOR 

w 

s Desdeo dia 30rde seté111h1,0.- 3111 
ga,sç;,uin tt•ent na gnritta• de',Villar 
dc.Fa-ades. -- :(í88) 
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Esla companhia 'previné os con-
snni¡ilores dós gener'os dá sua fa-
brica que, para nao porlereun st,r illu-
diclos cone os do outras, resolveu 
mudar os desenhas o Icoendas dos 
ilivolucros dos seus diversos taba-
cos, começando pelo r, ¡pé cujos [aba-
 iterão ❑'uma Taco ,o nome 

da Cooipanhia com as arnias,reacs, 
n'oulra, o • desenho do áiificlo da 
sua fabrica, na lerceir•a o fac-sinlilè 
da.aSsiguatura lio Seti amigo liles-

J(")Af1UB de Freitas Pedéozaw Ire de rapé 1 • Joannis e•na quarta 
' a$ medalhas qu'e leal cou quis lado 

sulü:it:1uor encal•tado da comarca, em iodas as exposições a quo tem 
clé f3arcc•llos e tltcirailçlr no Gim =. Copcorri(lu,_M tivalwcnlc 2'(1111 lios 

topos o nionogranuna das letras 
C. N. 1'. \, c no outro a designa-
ção da qualidade do rapé c seu res-
pectivo peso; isto nos voluiles de 
500 e 2,10 gratirnas, e nos volt]-
mes de 100, 50 e 2;i gran)nias titia 
tinia coral o desenho da- fabrica e, 
a referida assignatura J. Joannis. 

:liais previne quo continuará a 
fornecer este allí;o tios mesmo; vo-
lumes de 1:000, de- 500,. . de 100, 
cie lio e 25 gramnias, e aia n'ou. 
tros de menos peso, poslo`não acon-
selhar aos seus agenles a requisi-
e, d'esles, porque julga tão estar 
sinlilhanle fabrico 11e111 tio interes-

se tio estanqueiro, ncin do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
(208) 

.1 

gnaesquer credores tios execu-
tado• p ira assistirc m, qucrr.ndo, 
à arrematação e mais termos 
do processo.--f')ai•ccllos, 21 de, 
setembro de 1880-

0  juiz-Roc11a. 
0 eserlv,10 

(297) lllanoel Francisco ria Silva 

abaixo ossignado, Manuel 
Comes Junior, negoeiontó d'es. 
ta villa de. Borcellas; faz pu-
blico para 'os devidos clTeitos 
que, findas as presen'les'-ferias 
judiciaes; voe promover execu-
ção hypothcearia contra Anto 
nio Alves. da Silva e mulher, e 
José- Bento da Gunha -e nnulher, 
todos„ do- ls. ogar, de,1'reitas, fre• 
«'ucsl•ãèris`sinlo ile. To. 
mt•l ' ' p•ir,lsssn p•.c fino por es-
te ideio á t•),d(Js,'qu(. desde esta 
dota 1;Carã `riltllo'ë ise111, cífeito 
qualquer .cgntrrtcln, (que cll(,.s 
façam do venda ou liypothecn 
d(•s'ist tis 'bens;-- l3;arccllós, 1,;) 
do sctcmllro de 15,50 

,,{•85) Manoel Cornes .Jlcnior 

1 

I,Q dia 3 do proxii•(ì m07 dc• 
oulubrci pelas 10 Horas da' ma 
nhã, -à 7i.orla do. Ti- ibu ria 1 judi -
cial d'csta villa, se tem dc.pro 
cé`der ti arrc1l ala ão dos bens 
penhora:dús aos *F,, s'cèüttl.dos rltl 
lonio Martins da Fonseca e mu-
lher liaria (tosa do Va11e, da 
freguesia •de Perilhal, na oxecu-
ção hypolhecaria que lhes mova 
o Reverendo cabbido da Colle 
giada desta villa, cujos bens era 
Irão por metade do seu valor, 
por isso que lendo andado" c,rü 
praça no dia `?6 do corrente não 
houve quem lançar quizesse, os 
quacs com o dito valor por me- 
tade são os seguintes:-= a boti -
ça denoininada do Engenho, si-
ta no lugar das Ped►•ciras, de 
matto e pinheiros tapada sobre 
si em 13:;300 réis: - = unta leira 
de matto denominada' -das Cor-
tes, sito no mesmo'logar, divi-
dida por marcos cm .9:000 réis 
--òïitia lèira do malto•no pies 
wc . sitio mais ao poente corn 
dous sovereiros, ein 8:800 réis. 
'l'odns de riatureza allodial ó si-
tas tia freguezia de Perilhal — E 
o campo da Pereira silo iro logor 
de Frchm,iro da mesma, lavra-
(lio cçlm arvores ividadas e agua 
dc Bina e`rega da poda de Por-
teállo, foreiro á casada Sil 
va, coral U4 liiros 833 mili.li• 
aros de milho- 104 litros 2̀38 
mililitros do centeio--o 4 litros 
3!i 1 mililitros de fcijìto o uin 
laudemio da decima parto, a. 
voliado corn esté ' abalirnenlo, 
Aias por uielade em 7(;:7i2 rs.. 
E por rste sito cílados todos e 

0  

NO (lia 17' do proximo mez 
de outubro, rio corrente anno, 
pelas 10 lioris da manliii, .à 
porta do lribuiml jit(lic.iirl (Ves-
le juizo, se terra de proceder 
à arreniatac, de doas predios 
descriptos'no inventario de Ma-
noel Francisco Pereira, da fre-
guezia de S. NlAriii)ho de, Villa 
Frescainha, no qual é: í•nven-
tarianle aviava liaria Pereira, 
da mesma freguezia, para cone 
o seu producto pagar o passi-
vo devido pelo dito casal, por 
assim o haver resolvido o e.on-
sclho de f(i,nlilia e intcressãdos 
que lambem designaram os va-
lores porque deviam ser pra-
ciados, cujos predios são os se-
guintes:- urna tomadia ele mxi.- 
.10 e pinlïcirós, denominada dr; 
Lnniella, sita na freguezia de 
rS. Pedro de Villa Frescainho, 
allodial, por 1 19:000 rs. —, e 
um campo e leira d'Agro de 
Baixo, sito na ft•eguczìa de S 
Nlartinho de Villa Frescainha, 
de lavradio com uveiras, fo-
'reiro à : casa do Mãaalliães, com 
a péisr;ió ann tia 1'de S(i litros 
865 mililitros de ineado e uma 
gallinha, e ã Santa Casa com 
17 litros 373 mililitros de mea-
do, por 900:000 rs., já cota 
o abatiniento da penção. E.po►• 
este silo citados todos e • nacs-
quer credores do dito casal pa-
ra assistirem, 'gteren(lo, a ar-
remataçio.—Barrcllos, 21 de 
setembro de` 1580. 

Váifiquoi a exacção. 
0 juiz-- Rocha. 

0 escrivão do 2.° officio 
(291) Dlanoel Francisco ria Silva 

•BRE•dfdi••AO 

comarca, para assistirem, que-
rendo, ri arrematação. -- Bar-
cellos, 18 de setembro de 1500. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz-- Bocha. 

0 escrivão do 2.° officio 

(292) Dlanoel Francisco da Silva 

a' 

No dia 21 do proximo mez 
de outubro, do corrente onno, 
pelas , 10 lioras da [11, ã, a 
porta do tribunal -judicial d'es-
le juizo  se tem de proceder á 
arrematação de duas quintas 
partes do predio seguinte: — 
um eirado lavradio e mato, 
com videiras e fructeiros, ei-
ra de casto, S1t0 I7 0 lugar de 
Sá, da freguezia de Fragoso, 
rlllodiaes, cada unia 13el, quan-
1ía de 2S:500 rs. e ambas pe-
la do 57:009 rs., que no in-
ventario ele Joaquim de Sã e 
mulher Maria de Sá, _da dita 
freguezia de Fragoso,!- perten-
cérarn a seus rilhõs auzentes 
Manoel e Antonio, . para corn.. 
o seu producto se pagar o pas-
s vo e as tornas que os ditos 
auzente•s' estão dnvenda, por as-
 queo haver -resolvido o con-

selho de, flamilia. E por este são 
tinidos t4o.dõs os credores para 
assistirem ' arrematação.  -—- Bar-
assistir emt S de outubro de ISSO. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz--- Rocha. 

N0 dia 211 do proximo mez 
de outubro, do corrente atino, 
por 10 horas da mrinhã, ft 
porta do tribunal judicial des-
te juizo, se tem de proceder ti 
arrematação dos predios seguira 
tes:--uma leira denominada do 
Brejo, , terreno inculto, . na fre-
guezia; de Gandra, allodial, por 
30:000 rs.—(, outra leira de-
nominada do Paço, sita tam-
bem na - freguezia de Gandra, 
allodial, por 18'1:-100 rs., per-
tencentes ao casal do invenla-
riado Manoel Maciel Ferreiro 
Neves, da dita r'rcg❑ezia de, Gan-
dra, e isto por virtude de de-
liberação do conselho de fami-
lia, que resolveu se arremntas-
sem os ditos predios predios 
para com o seu producto se 
solver o passivo devido pelo 
dito inventariado. E por este 
lambem são citados lo(los e 
quaesquer credores desconhe-
cidos e dosníélliados fóra da 

••R••aTA•ÃO 

0 escrivão do officio 

(293) Manoel Francisco da Silve 

Gifl'r IGT•ÇGO 
VoLU•TT It1X 

, 

VENDE5E em hasta publica, 
ruas voluntariamente, no dia 
29 do proximo Futuro mez de 
outubro, em Barcellos, a quin-
ta denominada—Os Campos da 
Varge o Azenhas de St.' Anto-
nio, quosi á ponte de Barcel-
los, e tudo junto e situado na 
freguezia de Barcellinhos, corn 
frente para . a —estrada nova, 
doe conduz • d'esta villa ã ci-
dade de Braga, onde póde fa-
zer-se um grondc arruamento 
do Casas, o produzir unta gran- 
de renda. E' terra de primei-
ra classe, e muito rendosa.--
que com as azenhas já ren-
deu em tempos 500:000 réis 
annuaes. Paga de foro 4:500 
réis á casa do Infantado. A-
proveitem a oceasião--para fa-
zerem um bom emprego de 
capital— pois n'aquel1 dia 24 
o local quo se designnr, e pelas 
10 horas da inarlhã oppare-
cerá- pessoa legalmente habili-
lada com procuração do pro-
prietnrio para fechar o enritra-
cto, ontregnn(lo o ramo a quem 
inala ofl'erecer, quando assira 
convenha ao mesmo proprie-
Iat (1—prOC('d(+rada-SC depois a 
(orlas as forinál►dades IegacS, es-
ta' tuidas na lei.— Braga, ` 1, de 
setembro (10 isso. 

Pelo proprictario 
(2J) Julio Pereira de 1,i'w,s 

h 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 1111. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduccão das malas 

t• •:1ali*II•P• g9l•Ir•tt• VI:•D:• ID•Ih 1•I•e! 

Coni execHentes accomc,odacões para passageiros de 1.3 e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaincros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Paa>i•aae•a► eaa•, aasstaa Caatl•aariiraat, W0 Gr.-ande aio SW e 
Porto Aleo,re 

D•Ii1Il:•:QìB• Dlf•tils•J••TI•D• 
PARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia  ' 72$000 35$000 
Rio de Janeiro   81, 000 3f,.000 
Santos   'Jq000 40500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa corrida á poringucza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho cie ferro da Porto a Lisboa na classe respectiva Gra Eis 
Iraliccte—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Iara passagens ou trais esclarecimentos, com  o , A. i . SH o R 
. AQentc 
57, rua dos Iuglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3 ) 

Unico deposito onde se vendeni n'esta vinhos da 

desde vitilios-de aveza de 5." qualidade até vtttlios 
stipel'IOres. Rua 1)tt'eita t1.° 55. ( 1) 

]E NUEPU-,•1•_1 UM:] p2fl 
CAP$til(s}l MAL 4@UltM2l:NAL 

• Jo 
Para o Rio de Janeiro, 1lontevideu, Buenos-ANres, Valparaiso, Arico, 

lslay e Calláo, locaudo alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.'IFEIRAS, DF. 15 EM 13 DIAS 

Gaailiciiaa  Em 9 de setembro—Em direitura no Rio de Janeiro 
v.-t1 ►-.waizo  » 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 

I'o //tVVo}Jsi.C1  » 7• de pp¡f outubro —Em direeiituuy ra .•a¡•o{ Riio•pdye, Janeiro 

•Jf hiY :Yl 1•IT l9Y'láJ n1S, :DUJC•, 10 li9)9, HD t1t:•ii ÇSO 

GNIFICOS VAPORES IA'LNTAL PARA 
CLASSES 

3 2.' 
rerriiiiinlbneo  40:000 67:500 
lDahsaa  10:000 67:500 
inio Q1c -Banne$ro   10:500 81:000 
Montev[edcin  49:500 90:000 
Vn[im,araaizo   90:000 202:500 301:500 
Ardera  90:000 207:000 315:000 
-Islasy e C'aaflao  90:000 225:000 337.500 

Sem ougmento nos preços das passagens os passa-círos que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A paissag,e111 J)aara A.ii'40.ã no caaili?ai≤aalao ele ferro, é gra'at$s 

=Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Coes do Sodré, 6f 
--No Parlo: Vasco Ferreira Pinto Basto, largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os ésclarecimenlos e (Ião bilhetes de passagem nas 
gacncias e nas terras onde a Companhia lcin correspondentes.. 

>•lrarcclllo —0 si- Francisco José Ferreira de Faria, (32) 

1.' 
90:000 
99:000 
112:500 
135:000 

≥v 
M 

UTEM EMiAGOfl01NARIG 
DE ENNU 
TERCEIRA DE 1880 

Extracção no dia 6 d'outubro de 1880 

Preçosdos bilhetes e suas fracções 

Bilhetes inteiros a  50:000 
Meios ditos a  25:000 
Quintos a  10:00(, 
Decimos a  5:000 
Vigessimos a  2:700 
Fracrdes a  1:200 
Ditas a  600 
Ditas a  300, 100 e 40 

Tambem lia as procuradas col-
leceões especiaes de 50 ºmineros (ji/ 
rerentes, de 30:000,15:000,10:000, 
5:000 e 2:000 rs., e dezenas de,. 10 
numeros a 400, 1:000, 2:000, 3:000 
e 6:000 rs. 

Quem quizer ser feliz dirija os 
pedidos acompanhados Ela respecli-
va imporiancia a Manoel Joaquim 
Daài•té Salvação— rua Direita—Bar-
cellos. (289) 
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ECUIONIA, BE«EiA, RIE E SG•UBBI•AOE 
cor os 

M 

1' 

AOS SIES. PROPRII TARIOS, ENGENHEIROS, ARCUI'ITECTOS E 
MESTRES D'ORRAS • 

Estes ladrilhos rias fabricas privilegiadas de Piutô, Magalhães & C.e, estabelecidas 
no Porto e em Sacavem, recommmulam sr, pela sua solidezpara'serem empregados 
nas egrejas, estieóes do de ferro; nas entradas dos predios,s veslibrrlos, 
terraços, cosmhas, ele., sendo o preço dos mais caros inferior aos de mais. bailo 
preço, provenientes do estrangeiro. , 
0 syslema rios ladrilhos mosaicos empregados desde muitos arinos na Ilalii,Tran-

ca, Suissa, Inglaterra e Allemanha, ele., e la bastante conhecido no Porto e em l.is-
hoa, e não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateia e economia. 
Il'e•c•o• o• faai►e•8caas oi>i e9ci►ocitos (1"ld.i3S•.►oaa oae z'orto: 
D I,SDI: 800 RÉIS 0 MEA I1O OUADRADO, 25 LAD111U1OS; A'IL 800 
A correspondeucia deve ser dirigiria a 

PORTO E LISBOA, 

REMETTEM-SE DESE,MIOS A QUEM OS E'IGIR (272) 
(Por interniedio da Agencia de Publicirlade no Porto} 

FABRICA IïL'Ct➢A'•I:Q•`A•AI.IMEXTICIAS 

— L _ A I r Í-
k I_ á -L-i•l•_YidiL•=•'Gl•r- - L.'. 

DE 

: k , A 

C..f E - ELES C. 
P®DITO 

Depósito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.' 55. 

.Tem grande variedade em compota . Eructas, fructa secctt, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

•ì 
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LINHA DF', PAQIJETEN A VAPOR 

pw os PRIM H MUI[ E n n mw 
I?m 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos- AN res. -

I:ni 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

A exliei-lenciai< de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na cari 
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela' limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e oecomniodacões a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto h para a ygicno como para 
a commodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da VALA REAL INGLE7.A, os pas-
sageiros toem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portugiiczes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, servico de criados o outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo do Barcellos alê Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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